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O presente projeto visou descrever e avaliar o desenvolvimento de bebês 
prematuros por meio de acompanhamento ambulatorial na terapia ocupacional e 
informar pais e/ou responsáveis de bebês prematuros sobre aspectos relacionados ao 
desenvolvimento motor, sensorial, cognitivo, do brincar, das atividades de vida diária, 
emocional e social. Para tanto, o projeto foi realizado em dois momentos, a 
avaliação/reavaliação de 23 bebês de até dois anos de idade atendidos pela Maternidade 
Santa Isabel de Bauru e posteriormente encaminhados aos serviços da Clínica de 
Terapia Ocupacional da Universidade do Sagrado Coração e avaliados por meio do teste 
Denver II, caracterizando a pesquisa como um estudo experimental, longitudinal, com 
abordagem quali-quantitativa e de análise descritiva. Observou-se nas avaliações que 
parte dos bebês apresentaram suspeita ou risco para o desenvolvimento sendo as áreas 
pessoal social, motora fina adaptativa e linguagem com maiores suspeitas de atenção e a 
área motora grossa, com maior possibilidade de atraso, a partir dos achados, os pais e/ou 
responsáveis foram orientados quanto estratégias que envolviam o posicionamento do 
bebê, formas de estimulação tátil, visual, auditiva, vestibular, proprioceptiva e estímulos 
para engajamento nas atividades de vida diária, como vestuário, higiene, alimentação e 
brincar. Verificou-se ainda que por meio do projeto o processo de evolução do bebê 
prematuro foi otimizado e seus responsáveis puderam utilizar as orientações 
transmitidas para estimular o desenvolvimento do bebê no seu cotidiano. 
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